
Comunidade Rural 

        
 “Durante algum tempo, o silêncio se fez  ouvir em nossas vidas - 

deixamos de nos comunicar pela palavra escrita que muita das vezes 
nos conduz a diversos caminhos, para vivermos mais intensamente a 
realidade na prática do dia a dia, a VERDADE do servir.

Estamos retornando – sim na comunicação, por intermédio do ‘’OM’’ 
- com a certeza de que DEUS, é a 
Luz do Universo e sabendo que 
mesmo sendo esta imensa Luz, Ele 
pode ser a pequenina chama de 
uma vela a clarear o caminho para 
muita gente dentro da noite. Ele é 
o AMOR, entretanto, onde a neces-
sidade apareça - guarda o privilé-
gio de oferecer o socorro que é o 
início da restauração do equilíbrio 
da vida.

Ele pode fazer tudo, mas reser-
vou-nos algo para realizarmos por 
nós mesmos: - SERVIR -

A meta de todos os homens é - a Ascensão na Luz!
Muitos foram os que adquiriram a maestria sobre as energias e as 

vibrações, para isso renunciaram com amor à Liberdade - afim de, como 

humanos, poderem continuar a SERVIR!...
Assim concitamos a todos que: contribuam segundo o seu coração, 

não com tristeza ou por necessidade, mas sim porque Deus ama ao que 
SERVE com alegria

 Informativo da CRCC, o OM de 1990 escrito pelo Khan.
Nosso amigo e finado Khan desde 

jovem, um propagador da fraterni-
dade e do servir, ainda na Fraterni-
dade dos Irmãos Menores, simples 
mas iluminado grupo que atendia 
ao público no Centro do Rio, escrevia 
mensalmente um boletim informa-
tivo, “A Chama”,  aonde propagava a 
fé no Criador. Quando fundamos a 
CRCC e a idéia surgiu de sua vonta-
de, o boletim foi rebatizado e passou 
a ser chamado de o “OM”. Após vinte 
e cinco anos de existência de nossa 

casa e mais de dez de sua partida deixamos aqui uma homenagem a 
sua perseverança e dedicação para que mais um grupo surgisse para o 
apoio de tantos que vivem e necessitam da fraternidade sendo posta em 
prática diariamente.
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EDITORIAL

CASA DO CAMINHO

SOCIEDADE dos AMIGOS 
Um grupo de amigos, formou uma Asso-

ciação que levou o nome de Sociedade dos 
Amigos da Comunidade Rural Casa do Cami-
nho. Essa Sociedade conseguiu formar um 
grupo de sócios que contribuem cada um 
com, no mínimo R$10,00. O sócio recebe uma 
boleta pelo correio e escolhe onde irá depo-
sitar sua contribuição, pode ser em qualquer 
banco.

Se você ainda não é sócio e estiver in-
teressado em participar, telefone para algum 
dos números abaixo:

Telefones da Sociedade:  
Ricardo 3435-9724 / Cristina 3822-4166
E-mail da Sociedade: 
rjplima@ig.com.br

“ Disse também uma parábola, observando como os convidados escolhiam 
os primeiros assentos à mesa, dizendo-lhes: Quando fores convidado para  
Bodas não te assentes no primeiro lugar, porque pode ser que outra pessoa de 
mais consideração que tu tenha sido convidada pelo dono da casa, e que, vindo 
este que te convidou a ti e a ele, te diga: Cede o lugar a este; e tu envergonhado 
comeces a ocupar o último lugar. 

Mas quando fores convidado, vai tomar o último lugar, para que, quando 
vier o que te convidou, te diga: Amigo, vem mais para cima. Então terás com 
isto glória na presença dos que estiveram juntamente sentado à mesa. Porque 
todo o que se exalta, será humilhado; e o que se humilha será exaltado ”

                  Lucas 14  7-11

PRECISAMOS
De: de máquinas de lavar; remédios para combater a sarna e aos vermes; chinelos de dedo; 

mat. de limpeza e higiene; leite, achocolatados, margarina, etc; toalhas e lençóis, tabuleiros 
grandes de alumínio, um liquidificador comum, mat. esportivo, rede de volei, bolas, etc, mat. pra 
cozinha da Casa Heppenheim, tapete e uma mesa de fórmica. 

COMUNICADO
INFORMÁTICA: Outra iniciativa bem produtiva está acontecendo em cima do 

projeto da Informática. Começou com o Ross que conseguiu 10(dez) computadores, 
lá em Londres, que devido à burocracia parece que não irão chegar. O Ross também 
deu início à sala de informática na CRCC e depois o JuanMa (Espanha) e o Michel 
(Bélgica) montaram uma rede de computadores que na CRCC falta pouco pra entrar 
em uso. Na Casa Heppenheim aonde está funcionando o nosso escritório, a rede já 
está funcionando com três micros ligados entre si, valeu! FESTA AGOSTINA

Nossa já tradicional Festa Julhina estará 
acontecendo com um baita fogueirão, diversas 
barraquinhas, pau de sebo pros atletas, apre-
sentações de danças, quadrilhas e forrós e mui-
ta alegria. Você está convidado e pode trazer a 
família.

Dia: 4 de Agosto. 
Início: a partir das 14:00h 
Término: só quando a fogueira apagar.
Local: Na sede CRCC
OBS.: na semana seguinte haverá outra festa na 
Casa Amiga das Moças,  

Hans Eberhard – A continuidade de um trabalho.
O Sr. Hans Eberhard após sua visita à 

nossa casa em fevereiro desse ano, voltou 
para a Alemanha e lá iniciou uma campanha 
específica para podermos terminar a Casa 
Heppenheim. Como já dissemos, a casa aon-
de os rapazes estão morando foi construída 
com o apoio das arrecadações feitas por ele 
mas ela ainda não está acabada. Assim ao sair 

daqui pediu-nos que fizéssemos o orçamen-
to para o término da obra. E agora, graças a 
sua iniciativa a verba necessária para o seu 
acabamento já foi conseguida e brevemente 
estaremos finalizando a casa que por anteci-
pação já antevemos ficará muito bonita. Que 
nosso Pai continue a abençoar  ao Sr. Hans e 
a toda a nossa rapaziada. 

MAIS UMA PROFISSIONAL NO TIME

Anunciamos na Internet a necessidade de uma nova Assistente Social, várias apare-
ceram para a entrevista e acabamos optando pela Carla que já entrou no time e espera-
mos que goste do jogo e que nos ajude a marcar mais alguns gols. Seja bem vinda. 
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Agradecemos a: FIA pelo convênio Per Capita; Prefeito Washington Reis 
também pelo Convênio Per Capita e por ter financiado além do carro de som, 
todo o alimento para o almoço da nossa Festa de comemoração dos 25 anos 
da CRCC ; A todos os sócios da Sociedade dos Amigos da Comunidade Rural 
da Casa do Caminho pelas contribuições mensais em espécie; a todos do EISA 
pelas diversas doações e alimentos; aos dentistas de Xerém por atenderem a 
toda nossa garotada sempre que preciso; Banco Rio de Alimentos do SESC 
pelas frutas, legumes e diversas outras doações semanais; Sr. Santos do ‘’Ba-
nanas Capixaba’’ do Ceasa pelas doações semanais; a todos os colaboradores 
lá da Ilha do Governador que através do Oldinei fazem todos os tipos de do-
ações; Prof. Giselda pela verba pras telhas, que desde o estrago do vendaval, 
ainda no verão, estavam em falta;Dona Preta e suas amigas que sempre con-
seguem novas doações pro nosso trabalho; Dna Rosa ao Sérgio Monza e a 
todo o pessoal da VETEC pela quantidade de carnes, leite e diversos alimentos 
que todo mês trazem à nossa casa; ao SORRISO MAROTO pelas cestas básicas 
que ganharam no Vídeo Show e doaram pra nossa casa, valeu!!! A todo o 
pessoal do VÍDEO SHOW que já pela segunda vez nos doam cestas básicas à 
Angélica por anunciar a nossa Festa Julhina a todo o público que assiste ao 
seu programa à Angélica por anunciar a nossa Festa Julhina a todo o público 
que assiste ao seu programa, muito bom!!! Horivaldo, Ana Josepha e a todo o 
pessoal do SAMYAMA pelas constantes e diversas campanhas e doações; Ricar-
do Monteiro da “Oficina de Livros” pela reprodução e diagramação dos nossos  
boletins; Ademir pelo apoio no conserto de nossa Kombi, ao Abel da STATUS, 
“Concessionária da Chevrolet em Caxias” e aos funcionários de lá que após o 
expediente estão passando um pente fino na nossa Kombi, muito obrigado; 

ao Sr. Vanderly do INMETRO pelo apoio no transporte das doações do Banco Rio 
de Alimentos; Wellington e ao Anísio pelo carro e pelo motorista pra pegar as 
nossas doações no Rio; Miriam Portugal pelas freqüentes e constantes doações 
e, tardiamente aos seus amigos Mário Brizon e Ana Rosa pelas cestas básicas e 
roupas; Margareth tb do Clube Escolar pela geladeira e à Maira, tb de lá, pelo 
monitor e roupas; Maiko pelas inúmeras doações; a todos do Padre Pio pelas 
diversas doações, pelos ovos de Páscoa e pela visita à nossa casa; Junior Reis, 
nosso Vice-Prefeito e sua equipe pela retirada de lixo do sítio, pelo ônibus pro 
Zoológico e pelo apoio no aluguel de um caminhão para pegar doações no Rio; 
Secretaria de Saúde pelas quentinhas que nos foram doadas; Maurício Teixeira 
Rocha, Engenheiro Agrônomo pelo suporte técnico que nos deu na Horta, após 
a saída do Juan, fica aqui nosso muito obrigado com gostinho de folha verde na 
hora das refeições; ao Márcio também Eng. Agrônomo por nos apoiar no projeto 
de nossa horta orgânica; da Palmira pelo vídeo e apar. de som; ao Cícero pelas 
cadeiras e mesas pra nossa festa das bodas; Mirabel e a todo o pessoal do seu 
prédio pelas diversas doações, guarda roupa, etc. Também à amiga da Mirabel, 
Maria Lúcia, pela doação dos mil reais ; Djalma que solicitou um kg de alimento 
pra entrar na festa e doou o arrecadado pra nós; Sr. Hélio pelos bonitos mó-
veis, TVs, máq. de costura e demais doações; Grupo Sementes do Amanhã pelas 
roupas, calçados e alimentos; todo o pessoal do COA pelos alimentos e mat. de 
higiene; Zeca Pagodinho que sempre se faz presente, pelos Ovos de Páscoa; Sr. 
Carlos pelos alimentos, jarras e doces; Dona Elvira pela doação em espécie e bis-
coitos; César Tamoio pelos 150 kg de arroz; Renato Aguiar pelas roupas, colchões 
e circulador de ar; Ana Alexandra pelas roupas íntimas pra nossa criançada; Sr. 
Gilson pelas doações.
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AVALIAÇÃO E CONSEQUÊNCIAS PRÁTICAS:    
SISTEMA DE EDUCAÇÃO  –  MELISSA VARGO

A Melissa Vargo, Psicóloga, candidata à PsyD, vinda dos Eua, aceitou o 
convite feito durante a sua visita em 2006 para colaborar como voluntária 
com o trabalho que por aqui desenvolvemos. Em Maio de 2007 veio com a 
proposta de desenvolver um “Plano de Educação” junto aos nossos abrigados. 
A partir de então começou a elaborar um Sistema educacional que na prática 
do dia a dia se tornou um laboratório de carinho, atenção acompanhadas de 
conseqüências positivas ou corretivas. Desde então suas observações e a dos 
outros sobre o comportamento e atitudes dos nossos abrigados, são debati-
das em reuniões semanais junto com todos os voluntários. Seu Sistema teve 
como base o método que o Will, outro voluntário americano, já havia deixado 
no início desse ano. 

Ele têm sido elaborado e amadurecido e as crianças e os jovens têm 
oportunidade de opinar e também de sugerir as regras e conseqüências sobre 
seus atos. Aqueles que  tem se comportado bem durante toda a semana po-
dem escolher, com a aprovação da equipe, o que querem fazer ou ganhar no 
fim de semana. Esses, já foram ao cinema, foram passear em Copa numa van 
fretada, em outra oportunidade foram almoçar numa pizzaria, etc. Ao final 
do dia, antes da janta, anunciamos o resultado de nossas observações junto 
as tarefas executadas, às iniciativas tomadas e assim estamos já há quase 
dois meses trabalhando um novo método que esperamos, deixe nossos abri-
gados mais capazes de no futuro andarem com suas próprias pernas.

HORTA ORGÂNICA

O Juan Baptista, voluntário da Argentina, que corajosa e altruísticamente 
deu início a renovação total de nossa horta, teve que infelizmente, ir embora. 
Deixou uma ótima impressão em todos nós além de um trabalho iniciado. Ele 
também conseguiu preparar a Marta, voluntária da Polônia e ao Sam, volun-
tário dos Eua, que vieram pra cá já com a proposta de auxiliar na horta. Graças 
a eles o projeto está indo em frente. Assim, com toda a atenção às plantações, 
nossas jovens árvores frutíferas, plantadas pela Verônica e rapazes, há poucos 
anos, estão ficando muito bonitas e várias delas nesse outono já começaram 
a dar frutos. Com o Juan ainda por aqui o Maurício T. Rocha, Eng. Agrônomo, 
chegou e voluntariamente ajudou-nos a incrementar o Projeto da Agricultura. 
Com a sua orientação fizemos uma composteira  para o aproveitamento do 
material verde tirado  nas capinas e roçadas do campo, fizemos todo um pla-
nejamento de manejo e aprendemos mais outras coisas que aos poucos vamos 
botando em prática. Infelizmente o Celso, nosso homem do campo, depois de 
anos, não pôde mais ficar entre nós, como esse trabalho depende de mão de 
obra e ainda não colocamos outra pessoa pra substituí-lo, quase toda semana 
temos feito mutirões ou pequenas empreitadas com a mão na terra e isso tem 
nos dado, verdade seja dita um bastante prazer. Mas quem disse que na nossa 
terra é só plantar que dá, não tem noção do trabalho diário que precisa pra 
que isso aconteça.

VISITA AO ZOOLÓGICO

ainda houve tempo para jogar no parque infantil do zoológico. No cami-
nho de volta todas estavam tão cansadas que no ônibus somente se ouvia 
uma sinfonia de roncos. A visita, patrocinada pela prefeitura de Duque de 
Caxias, será sem duvida, lembrada por muito tempo. No dia seguinte as 
crianças redigiram uma redação sobre sua experiência no zôo. 

Jéssica 9 anos “Ontem fui ao zoológico e vi cabras, macacos, um 
leão, uma leoa, um urso, girafas, elefantes ,zebras, hipopótamos, um uru-
bu, um sapo, um quati, canguru, pato, camelo, jacaré, iguana, tucano, 
mandril, babuíno sagrado,  macaco, mico, avestruz. O animal que eu mais 
gostei de ver foi o macaco mico,a leoa e a onça. 

O animal que eu não gostei de ver foi o mandril e o camelo. O passeio 
foi legal porque eu nunca vi tantos animais assim. havia o primo dela, o 
voluntário canadense Niel””

A manhã de 17 de maio começou de maneira pouco habitual: quando o 
educador chamou para que as crianças despertassem, todos se levantaram 
com uma rapidez excepcional, fizeram a suas camas, arrumaram o seu quarto 
e estavam esperando na mesa de café da manhã antes que alguém houvesse 
sequer tocado o sino. Era o dia de visita ao zoológico do Rio de Janeiro. Às nove 
horas um ônibus, proporcionado pela prefeitura de Duque de Caxias levou as 
crianças. A viagem passou num ambiente excitado porque todos estavam an-
siosos para conhecer os diferentes animais exóticos que tem no zoológico do 
Rio de Janeiro. Cada criança elegeu o seu animal favorito. Os rapazes correram 
com entusiasmo até a casa das cobras e muitas das meninas gostaram espe-
cialmente dos macacos e dos papagaios. As girafas causaram alegria, já que as 
crianças diziam que entre elas havia o primo do voluntário canadense Niel, que 
é chamado de girafa pelos rapazes. Depois da visita divertida e informativa 


